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Moreeu o que tinha fama de ser o primeiro dos Foi um exito enorme a alcançado pela compa- mestres modernos na complicada scienciado tha: nhia do teatro de D: Maria na primeira repees tro. O cerebro deu-lhe a gloria é à fortuna, o ce- sentação da bella comédia: de Albxandro Dumas, Febro o matou. Ô publico, fio durante o primeiro acto algumtarto Ha não Sei que tristeza na gargalhada provoca- de mal com os atrevimentos doer: de Ricms foi, da por um dito de espírito, quando o espirito que pouco e pouco, conhesendo-o, Hizendo ds pares criou tão bells coisas, que hão de viver uma vida. com elle, admirando 0, applaudindoso, até que lhe tegna, fugiu do mundo que o adorava, do mundo. fez no final do Quarto aetO uma estrnordinaria Quando se afixavam nas esquinas de Lisboa os. deslumbrádo pelo vivo drrebol do astro, centro. ovação na seena cor Jan, papel adiniravalmene artázeo anunciando à primeira representação do d'um syitéma. Todos aqueles personagens tão desempenhado pela nevis oia Damascoto, Togo Dl imigo dos Mulheres, Alexandre Dumas, vitima. cheios de vida, Jane, de Ryons, Moutégre,Lever-— Rosa Ho: pequenino. papel de Simerose mereceu fuma doença cruel que lhe rocu o cerebro, dia. det, Balbina, de Ghantrin, de da — aplausos 'especiaes pela distincção, pela forma 6 eterno adeus ão mundo que deslumbrára hês deu um morto. E quando cllesnos . commovida, epparememente Iria por que fez à No mesmo dia em que o cadaver do portêntoso com as suas ironias, dios alegres e di- sua Delissiia cena do terceiro det. E parece dramaturgo, descia ds sombras do sepalchro, era. . tos. comicos, quando elles nos interessam com as. que n'essa noite todos es havisem apostado pera o nome! Sempre vivo de Alexandre Dumas atclo- suas paixões, mos commovem com os seus sof- due Dumes descéiso à sepultura entrem aeslurmas maio em dois theatros de Lisboa. Em 8. Carlos, . iimentos, nos deslumbram com o poderoso esty- um triompho mão o typo romantico lo das subs falas, val no mesmo tempo uma sat ainda com uma peça do grande méstre, La da Dama das Camelis; em D. Maria, era Augus- dade ter com o "morto que tanta vida creou le: Femme de Claude, que Sarah Bernhard se dese to Rosa dizendo as espirituosas maias do Ami: . var-lhe aínda atravez dos espaços infinitos o nos: o pediu defiiivamentá do publico de Lisbon go das mulheres. so amor, O nosso entusiasmo, Cantada pelos criticos em colommns e columnas, 

  

  

  

      
      

  

     
     

  

    

  

  

             
     

   

  

     
      

  “É ESTA À MOEDA COM QUE EL-REI DE PORTUGAL PAGA OS SEUS TRIBUTOS. 
BAIXO RELEVO DESTINADO AO MONUMENTO A AFFONSO DE ALHUQUERQUE, EscuLPTURA DO Sh À, A. DA Costa Morra 

(Copia de uma photographia do sr, Camacho) 

       



              

a66 O OCCIDENTE        

que deyeriam ter sido excrptas em alexanárinos, à'mulher loira, idea, deslambrante, que tem visto à gente do múndo inteiro “de josihos a seus pés de rainha, sumiu-se breve, como, aerolitho que passa, iluminando à noite, Possuidora do segredo da mocidade eterna, ha de um da voltar para fas- citar os nossos filhos, ha de novamente ser cane fada pelos quê hoje mal balbuciam as primeitas Palavras; quê a fôrma, de que a natureza se servia ara moldar essa mulhe, tinha Deus guardada a quantos seculos e vai talvez partia nãora. EP um ente extepelonal, que, purêce feio de duz e de perfumes, da loz dá madrugada, de todos os perfumes da primavera. Tem a edade em que às Outras molheves usam lunetas de vista cançada nas pontas dos narizes, a edado dos majores e dos oheles de repartição relurmados. É as notas da 

  

  

  

      

mu ago O aura sta gera nos de estara trepa: O sopra dio: que lhe de. o ge nio, deuihe a belleza, como viquissimo Golre Aaqueila alma grande de artista, to) qual como dá ain Fonte dos pensadores é Dartgn grandes oe apos Cofipdninçãos. Fse a Sarah do lhento do s. Galo, fis à Cquita no Garapão Ca publico tom 6 tesaidaloa cado empre soro: ca is sonhos, E quando & publico Só GL. Seg, am Vais quando empre ganha, não 
“Certo divertimento bom e barato howvelesta seia, a fas nao pelo pelo do derem: os Musas Mumibtados horteros lanando bombas, que no ar explodidm alegremente. A oh er, Und, emo umasnon de verão. As pç venda am ls de gene ue pisca leg “e fog tora melhor percebida esa com. Rope as dl Bot UA mos Bia EQ Sto va iimena pacato eo aldecrença que nob invada Bons no: dicas d'Átrica, boas da India, cujos cominhos ss ova ai a SN O qua culo bo dos dias nós tem dado. o Toi ndo o dia de domingo, Sobiram por esas pois hds o casrosamencanos ds coupe DR aaa DA canja Cad culits H dotes, qué rodeiam Lisboa! alegria ds sims concepôntio luz iatenca do sois brilhando no al se ama mover, Peas em. Fadas Upa almndas ou lieras apores da pas, pecado os creo de ombra ao bo Ci a Ai as arnhagas consbra Gs silge do Eanes de boi e, por enré do folia Ear, redes: nba ns eras Tatados começa ai aba Boots ds cbngcnas Às nora elo jo, Porta ca RR qe Rca cao ando das or pinhs O rebanho Demco em rev ão de aponar os primeiros botões brane cs as smendoiras og depois bs ot leves erênte rosado dos pêceruerds À set aglome: asse ate arvores fespidas. O ar é cotado pelo vão ndo do png x pardos eram “beira dos telado, sobre o Hino vagão das andorinhas RN q, sa ser Ron Ed aaa gente vo da ir OE ca etndas into Cantano, panda ao ao do gntanç? ar a UR a pie Cage Gan Nus e paid do dom Ge afã dire o oleo da rs dos Reanradors. Era Te TO “Vinha por asa mudei, o passo leo das ro, o ae canos apa dé Algés da CR posta do ao ópera, serva É oie fas stmpre eneos AO primei Nonvera pacego 
a ata a cade ea md, ao qu os de otção estes team logar Os ms pequens começão DA in into ebicados tifnEs me. É poe pie tdo meninds É Bar a outra vez no ah eo atirar ogro ido cu eo ab ÃO of elo Aterro, pasavam os comboios 
us horas de espera LEmtráracom eso des- ani: O pe impasse que pe esmo É Não haverá por ahi um logarzinho para onze. 

E E de longe chegavam eccos festivos, sons de é les E RN quaniro da Megenieoa indu pendcad de Poring 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

EE em tuna festa, em festa que é tão nossa, não havia n4m tó coracão de portuguer um vislum- dra do sancoe É nota ar mas velha, nos qquérida Hespanha, à gloriosa nação que nos dis- tou o scepiro do mundo e cujásiesgraças nos rm como se nos fouêm. OO EEE A espanha é patria dos mais bellos genios da humanidade das mulheres mais formosa do mur. do, Assim devia de ser. O valor, o talento devem habitar terra do amor. a TE cisto espanha doca. Aos filhos para ma- 
nutenção da ava honra, da sui. fama, das suas lo. 
Fins, da sua integridade, pede lhes os bens. pede. Ines as vidas Ninguem sabe dizer qual o fim des: sa guerra cruel. A honra, à fam, 4 glorias da na. ão não ficarão manchadas. Portugal felamente já não precisa de quem lhe dê exemplos de amor patio, Be tivesse de ir bus. calros Tira bem pero Os atira. De amar patio E de quanto ha belo e nobre meste mundo ali os inha Ab possam tm dia as que hoje são noivas, cantando as glorias dos maridos, o» novos fastos dluma historia gloriosa emballar os lhos, sob os 
Jaranjães Hloridos 

  

   

  

  

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

BAIXO RELEVO DESTINADO AO MONUMENTO 
A AFFONSO. DIALBUQUERQUE. 

  

A. photogravura que publicamos na primeira pagina, copia de uma photographia do st. Camas Bh, Toi executada. pelos srs. Castello Branco & Alabern o. por. ela se vê os progressos que estes áro. tem feto neste processo de gravura moder na; tão moderno entre nós, que, para assim a" pouco mais de um anho, ainda não se pra Gêvd e apenas de fariam ensaios com peior ou me ihor-restltado. A photogravora que hoje apresentamos é, nois, “uma reprodução que dá boa idéa, do bello baixo: relevo, Pescuiptara do sr. A. À. da Costa Motta, desinido do monumento que se rãs err nã Praça deb. Fernando, em Blem, ao grande Ao. 50. Albuquerque, em cumprimento do legado, Simio José da Luz Soriano. E Éste baixo relevo é um dos quatro que devem. rar. nas. quatro, faces reintrantes do octogno que forma a base do monumento. Representa Affonso d'Albuquerque recebendo a embuixada do rei de Narcinga, Quando, resnon- dei aquellas memoraveis palavras que à tradição historita registrou + 

       
   

     

«JE esta a. moeila com que Et vei de Portugal paga. 
os seus tributoss. 
e dizendo isto apontava para as armos e balas 
que juncavam a coberta da caravella, palavras 
que encheram de assombro é de terror os emb 
xadores persa 

E' bem composto o quadro; talvez um tanto: 
theatral, para os realismos da. epoca, mas nem 
por isso. tem para nós menos merecimento, por- 
que os realismos não nos parece que se deem bem 
com as epoptas. 5 

“Vimos: este baixo relevo, em gesso, na ultima. 
exposição do Gremio Artísica e a impressão que 
nos fez foi das mais agradáveis, dando nos a és 
pérança que, o monumento que vae levantar-se 
ao fundador do império portugues, na India, será 
digno daquele grande vulto da nossa históri 

  

  

  

  

  

  

JOÃO CHRYSOSTOMO MACKONELT 
Publicamos hoje o retrato de um homem, que 

à força de inteligencia é trabalho, uma aspiraçã 
Ihe-tém aviventado. o espirito é preoecupado : — 
o saber. 

Delensor strenuo da emancipação da mulher, 
da libertação do escravo, do pobre é opprimido, 
foi sempre dos primeiros a trabalhar em seu be- 
nefcio, com ardor inexcedivel. g 

Jofo Chrysostomo Mackonelt, evidenciou-se 
como jornalista é orador. Nas differentes associa- 

  

  

  

  

+ Vida Oiee, vol. vt, pag 230, 80 do 1 do agosto de ses. 

    

   

    

     
    

es popolares a que pertêncau ossos decurso loram sempre ouvidos com aplauso, porque. bem cabida velhemencia, juntavir a clardra da ps lavra, a boa presença e agradavel vor, prendend 
e cuptivanilo quem os escutava (1) 

joio Cheysostomo Mackonel, náscea em Lib a ay de dezembro de 1330, filho de José Ma 
Maconel natal de Coimbra, de) Maria izorda. Maraues, patural de Lisboa. O appéli aciona Bacana é iso E 
for doutor em medicina pela universidade de Ci 

   

  

1846 frequentou as! aulac! do collegio Nossa Senhura da Conceição. de que era direct Francisco Antonio Martins Bastos, professor dê 
davi. o: Itinida de dos Fallecidos imonarchias, 
senhores D. Pedro VCD. Luizh 0 

Neste collegio foi contemporaneo de cavalheis, ros que se tornaram distincios nas leuras, Set 

  

  

  

  

cias 8 ares enre ts os falecidos é ires Gal cripores Alberto Osorio de Vasconsalos a Mat au Pinbiiro Chagas        

    
   

    
      

    

   

   
   

Exerceu por alguns annos arte typographic tendo Estado “em Loanda, como director da im prensa nacional, Regressando. & metropole, fl pregado na direção dos caminhos de fere do Minho é Douro, sendo depot transferido pa reação da comara dos senhores deputados Em 1885 pisitou as principaes cidades de He: ganha, Frango e tl, & em ha à cidade o Ri de Janeiro. E : 
o) Escreveu 

Em 1862 0 Consorcio de el-rei D. Luis E com, 
prineeza D. Maria Pia de Saboya. 
Em 1867 0 Breve resumo da vida de Luiz de Ou 

mães e noticia do monumento e das tentalicas pa 
a sua realização. 

“Trabalho éste que foi muito bem recebido pel 
academia real das aciências de Lisboa, sogund 
o officio que lhe foi dirigido em 7 de hovembr 
de "1867, assianado pelo erudito e illústre acades 
mico, secretario da referida academia, José Mi 

Latino Coelho. Em 1868 fundou com, Braum Peixoto à jornal 
Uustração Feminina, & ahi escreveu uma série dá 
artigos Sob o título — À Mulher. 

189 reuniu-se com Francisco de Sous 
Brandão, engenheiro; Gosta Goodoiphim. eserio 
ptor, e outros, para fundarem o jornal Republica 
Fideral isto em seguida à revolução de setembro 
em Hespanha k 

Em 1871, por occasião das Conferencias dl Qua sino, orgânishdas por Adolpho Cosiho, Anthero 
do Quental, Augusto Soromenho, Augusto Fus- 
chimi, Eca de Queiroz, Germano Visira Meireles, 
Guilherme de Azevedo, Jayme Batilha Reis, EP. 
Oliveira Martins, Manuel dê Arriaga, Salomiio Sar 
ragga é Theophilo Brapa, é que o então mirquez 
Pá vila as mandou encerrar em 27 de junho, quan- 
do estava pára se realisar a conferencia de Salo- 
mão Saragga, e tendo-se considerulo este acro 
como uma arbitrariedade, Fez-se um protesto, à 
que não só juntou o seu nôme aos dos protestan- 
tes, tas a proposito publicou — Os Socialistas de 
Portugal. 

Nette mesmo anno, a 13 de junho, quando Di 
Pedro 1, imperador do Brazil esteve em Portus 
gal, dirigiu. lhe uma eloquente carta sobre a abolir 
ão da eseracidio, carta muno elogiada por toda 
à imensa aboeionit braco 

Em 1872 publicou a Propaganda Democralica e 
Portugal é a Republica, — 
Quando no Borto se installou a Esquerda dy 

nastica, a que presidiu O sr. conselheiro Augusto 
Cesar Barjona de Freitas, proferiu um brilhante 
discurso, não só adherindo. iquelle partido, mas. 
apoiando o programma apresentado pelo sr. Bar- 
jona, com especialidade nh parte que dizia raspére 
to ds questões sociaes, como à necessidade de | 

      

  

  

  

  

    

  

  

     

  

“E ntaricne do da desômbro da q “umano rs, e dont ex medi Ouros Ricardo eira Mason            
        

  

   
     

   

“E Ee fevondito do 168 o a   

npradto dontor, 
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tag ds nte dora lara áddo poa do enc do NS. 

       
    
E oram dp Eres sa o que tap 
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O OCCIDENTE 
      

    

leis, regularisando as, horas de trabalho, as rela- 
qões entre operários e patrões, edificações eco: 
Momicas para as classes proletarias e trabalhos de 
menores, etc, 
Colaborou em Lishoa, no Jornal do Commercio, 

Gacela de Portugal, Diano de Noticias, Diario It: 
luslvado, Corveio do Povo, Ilustração Feminina, Pe- 
deração e Jornal do Trabalho; no Porto: Commercio 
“Portugues, Jornal da Manhã e Machina; em Elvas: 
Demoeyacia Pacif às em Loanda: Diario Mercantil 
E no ltio de Janeiro, Gazeta de Nolícias, 

“fem tomado parte muito acuva em varias as« 
Socinções. populares, prestando.lhes bons e des: 
interessados serviços, como. no Crutro promotor. 
“los melhoramentos. das classes. Inboriosas.. Gremio, 
Popular, Albergue dos anvalidos do trabalho, Assos 
clação (upograplica Lusbonenso; ete, E socio, gor- 
respondente “da, Real. ussocição dos. arcieologos 

    

  

     
   

irluquzes, socio hosorario da Colonna portague- 
Bi de Jana, socio honorarko qu, soci 

cd onimercial de Lav, socio honorario da ds: 
Soeinção dos antstas d” Cotmbras & da Socinladede 

  

E eagraphi de lashu "Nos Casado com à senhora D, Maria Agueda 
Rego, de Sousa é Sé, le procedenciá muito dlus- 
tre, pois dessendia di casa de Gonçalo de Sousa 
e Ste de Di Anna foaquina de Lencastre, da 
a a iusd Emalav nobreza do berço Com 
às qualiíades escellentes de uma educação apri- 
ioRádo e disuneta, Vereou leuras, Coiaborou no 
jornal Ulnstração Feminina é foi consemporanea 
Em Lisboa dé nobres senhoras, que, cursaram o 
notavel collegio de. Madame Lima, Esta senhora 
faleceu em 10 Je março de 1889. 
Di copio E uma intense int 
gente filha, D.Maria Luiza que foi educada pela 
ditincta professora e eseriptora primorosa, D. Ma- 
ria José da Silva Canuto, Esta senhora está casa- 
da com João da Gosta Rodrigues, negociante da 
praéa do Porto. 

Via de quis ireoás é a sr D; Helena Margóri- 
da Muckonelt condessa de Torres Novas, (Helena) 
e foi casada com o segundo conde de Torres 

Novas, bravo e ilustre general que faleceu no. 
Port êm 2 de janho de 18. Gi 

eu primo é O distincio é illusire explorador 
Victor Gordon. E 

Es pois em breves traços à biographia de um 
homem que tem dedicado a sur vida à bene- 
“volencia & generosidade, é o seu afro aos prin- 
Eipios e idéas justas, como aos mais largos e no- 
bes Sentimentos. 

  

  

  

  

   
  

  
  

  

   

    
Uma pagina da historia contemporanea 

dedicada á cidade Angra do Heroismo! 

1v 
Comprhende-se que o general Bazaine saco 

ataca ambiedo ido poder ss destinos di França, 
MAS Sofmraite oba: honrado com a confiança 
Nigel do seu gorro, podendo esperar 

qse “AE e Ter com, muto interesse 
alia mo ultimo numero do Océ 

peito à Ca e Capela a Sala dos srs 
Dol Guia otetira, Permita port, W «que: como 
devo Fesp: E su a nothotdade de velhos dosamen 

o viand, Petar fornos da, tereireço do 
od manager peos que possuo, nã de appel. 
a SS Pic Be ia Em 

Dasinolomes Losrenço. tiho de Pedro, Anes de Sousa 
fe! "Cnharina Dodrenço, mas fot sua ilha Di Maria 
Pereira De Gusinto, auê, bs de Avrilde 
Tg casu com Antonio Vallnaão de Nor 
Ano Me uia Nnlindão de Moraes é de D; 
a, como conçia do. LP rasp. dos Caz, na Sé do angra: 
Pago tia desravora Naptisada cur ó de Novembro de 
TE Da de” Domini Gonçalves de Tavora e de 
Das Alvares Seita. À data do casamento de 
Bi arianão a conheço so nei que em 9 de apesar AA que receneu'o. nome de Maria. Do- 
o Gonslpea do Paura pa pa ar it e Sis 

E e o go Fanálc Gonçanve de nora a a ro peer date nppeildo na Aihia Tepeera, é de Sendo Rice, Tecaçh na” de iloaro fts Entao 
Sado di pitcipat obra, açotana, e Vereador às 
Andrd Gomês e DeMaria de Moraes, fundadores da dd a ui sabemos tambem orem pd js gn da capa de Jos, 0 nv de, apito 

   

  

    

   

  

  

       

  

  

     
  

  

    

  

  

  

        

  

    
        
    

  

  

  

   

  

moradias eim qu 8e fundou depe Faça, em Anita. DRE A ácê Cine e de D. Maria de Moraes, ensceu o add ar no Anti Comes do Agro Que ta 
emos ter aido 1 mira no ano de 1635 € que ca 
asse D Maria de Moraes: ue casou cora Amma 
Tão, e fot mãe de Lea Valinaho, marido de fria de 
agora, de que nele fale TES fel Cata eta de trazar a publico estos seta 

  

  

   
  

      
   

“tele tudo: quanto quizesse, não podia ter outro 
Ajecvo seno o” de satbfâzer plenamente essa 
contnça ni 
Elano aos actos de heroismo que se prati- 

cara na. Praia no dia 1 daposo, dsise.hos o 
Sa de os dpreciar com rigorosa imparcialidade; 
SRS dé Noje ninguem o tem feito não deixare 
Snos de o ever, comparando, os soldados de 
Miguel aos soldados da França na baialha. de 
Nileloo, morrendo, ins pão se gendendo ao 
tonta ed “na: guerra. Franco Prossiana em 

doe psaralioia tradreia, enhindo quasi toda sob 
das inimigas, uma carga memoravel e tal- 
Vê uma na htorio, fazia soltar Um gro dani 
Poiao io nei Fiaderico da Prússia, que com o 
So assestado sobre ella admirava a fria frame 
Ce heróica abnegação daqui intrepidos 
combatentes 
e oldados de D Miguel expostos nos barcos 

«E deimbarque 20 togo de aralheria dos fortes 
E Pd osilaia idos seus. defensores, não foram 
menos mtrepidos 

(E o podemos soudal os em vida mtêste o- 
gar; porque Lies dormem o somno da morte desde 
fbnib tempo. podemos lançar 05 olhos sobre as 
bi emamientadas da Praia que para eles foi 
oa penta extermínio, podemos saudar eles. 
So aprendemos das "mes que por está oc casi 
dos ais 6 io apriaram, na púraze de Cas 

So hiuem até hoje, em pleno ou quasipleio 
regime fibra se lembrou de espalhar flores so- 
Peel sopaltora, lho de miguelista, que assis. 
td patalho a bardo da fragata Peroia, não sere- 
os nós, que tendo miitado é militando em cam- 
Dos ppost has negaremos o nosso tributos res 
Peito admiração. 

di À abs semençã que esperamos será 
confipada; perante o juizo da historia porque, Se 
So vmtadorts podem exultar com o seu tribmphio 

ds pela bócea dos canhões da corseta Duque 
Seria a su, vistoria, elles, os vencidos, do 

Canin prostéados sobre os rechedos da Praia, 
amu dice o que Francisco [da França disse 

Malha de” Paso out est perdi, ors Dlon- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    1 “Tudo se porderia, mas o que se não per- 
deu ti a religião do patriotismo, à hon 
São representada, nos bravos que all exala 
Sit eispiros O que se não perdeu, nos vencidos 
du oje descandentes dos vencidos de homem, 
Sepoi e 6 anos ostracismo de cierem, 
ee mais manifesta das injustiças, as amarguras 

Do exiio os representantes da dymasia calda, foi 
a ligado “ade princípios do direito divino, à 
Gonstanci inaltcravel na adversidade & confiança, 
no futuro, “Fudo Se transformou: os conventos, esses ficos 
do Sbeê humano, nonde. x instrução iradiava 
inrgamente por todas as classes desde as mais 
ais Bué pai humildes, aonde os desherdados 
qia'fortuna tam encontrar com argueza o obulo 
da caridade “e que hoje, não se encontra sento 
dns Partimonia nos Albergues muctirnos, nos 

ao 6 mus casas alguns opulemos pro- 
tm tão pequeno auméro que não nos 

  

  

  

  

  

    

    

        av ate hoje 
   parição na tha Tere 

TR Bcsco Gontalvêa de Paora é D.lgnes Alvares Es. 
aba Há Donna Conçalvca de Tavoras D Dentriz AL 
Sávio Moleca TLD uia da Tasora E Lur Valiadão de 
SIA NE antônio Vallad Rode Moraes je Tavora) e Di 
Aria beseiga de Guamão; V Mathens de Tavora e D. 

ari OCS aa Viv Alexandre de Pavora Meirelles é 
e e de Menezis VIT Ignacio de Tavora e D. Ar 

Daft bntcisea de Montojo: FUI Rlerandre Bento Sl 
de Evora é D. Jenacia Margarida de Noronha; 

Ponce de LAN a tefelio de atora a Luiz ses 
Dan eds Lona Me elton do Canto Merc do. 
de Camo o ria Clará Borges Teixeira; Xl Luiz do 
Canta e Cunero Merens de Tavira 
po E Ca duna ado tenho Coro avsrigundo que o 
ag pa oi 
Soco das caseeatas or rupçõe do noie Alia 
End, QU mento eeripio” Aiveites, Me 

TELES co Meia e Hnalmonte cr epoca mais Fesen 
PES ple cr ia Curin & a remo reunido os dor. 
Seo Co E Mc Co act dae 

PO Mike ls do Canto eia a sean. Erancisca 
Mad No Apontamento acima jane. para maior cláres 
Pata No Algo os monies à sua verdadeira orbogra- 
oi é nto Vi pãe, fim da nobreza do Berço os 
io Va (rd lho,ars capero que o ser Vi 
pe ltda PA Mage An vendo do Csmiuçar. 
ode po arca om Bono” que so revelam. 
nn Ve ros que trap Par apagando é desta 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

   

  

    

Jendo Plltioa à de Dezembro de 180% pe v: 
Aut ve admte 

Um elmo Tercpirense 

aitrevemos à registar os seus nomes, aliás bene- méritos, perdido: o exercito, todo do dedicado à 
atua dyhant é idiênciado pel dta demoétar 
tica, pelos. princípios da revolução francera de 1780, desamparado do. clero. quê outrora era à sda nao Erg, do clero que obedece cegimente às impirações da curia romena é do gránde Pon- 
tihee que tipo” com mão firme e segura: 0s desc 
tinos do crbiciamo, privado, do monopolio de ensino publico que 30b o regmen absoluto era à Sais púderasa alavanca do poder sacerdotal, sem raized gem influencia na marinha que outrora lhe. fôra sempre el e dedicada, sem apoio nas clas. ses populares que nspiram não a mena tránsfoema- São "monarca soh o sceptro do principe que se 
Seputa: pelas, Leis de Lamego o, herdeiro daicos 
Tony o parnido legirimista: composto. dalgumas poúas reliquias «duma pleiade de. generosos Hianeebos, deerutados na geração moderna, « por Sem devida laminados por esse unico tdéal da mosidade, a Nberdade, o partido legitimisa em Visa de tantos obstacalos Achtese hoje muito dis- tancindo do poder. iguélistas e constitaciondes. podem porém aru parse todos sob uma sô bandeira, come dia AS dia 11 a agosto na Vila da Praia'da Victoria Um dos nossos primeiros oradores, à bandeira da Patrice entoar não o grito deshumiano & cruel de Faé viii, ai-dos vencidos mas o gritoibertador de = Deus slve a nação! “Todos podem repetir hoje mesmo, sob bandei- ras Gifferêmea a rine declaração que nas córies 
dé Lami fizeram os nossos antepassados so» 
mos Tres, livres queremos viver e morrer An quando has de her quem foste, oh. terra de D João 1, como dicia Alexandre Herculano! “Quando tornará» a ocupar o logar que te per- tençe entre ds nações ? Quando poderás dizer 4 Inglaterra e ás outras 
nações que espreitam avidamente o momento de 
Adi cas relquias da rica e gloriosa herança que. 
nossos antepassados mos demaram, o que O Mare 
quer de "Pombal, m'umia nota diplomatica monu 
Mhéntal, dirigia ao gabinete britânnica em que re 

ereniprora” e alivamente d sous exigem 
ue a Inglaterra não er mais ue uma ma 

Gio de pesendoress QUONdO NÓS dominaeamos 08 mi fes com ns moscas raquadias 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

Dr. A: Me de Tavora 
  

RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

xt 

Noras E AporTAMENTOS — Os aueniiimentos 
(Conclui do nº 679) 

Predorninou sempre, nesse vasto systhema da. 
guerra de guerrilhas, Um tanto ou quanto de ro- 
Fanesco é de seivatito, que a não ser o cunho de 
ierosidnde que apresenta, inspirar-nos hia. mercê 
do seu carater tão cavalieiresco e legendário, do- 
cídido enthusiasmo. Homens, já. pelos anteriores 
habitos de vida, pela educação, tão pouco aptos 
à exercer um tl mister, apareciam de subito e, 
Tomo por encanto, desenvolviam des Je logo tá- 
lemo. militar e valontia de ordem tal, que, em 
treve, vinham a tornar se flagelo e terror dos in- 
vasorês. Às extraordinarias façanhas de alguns destes 
arrojados caudihos, embora literalmente vendas 
eiras, trescendem Quasi sempre a romance. Che. 
gam & parecer incriveis a paciente longanimidade. 
& 3 axa profunda com que combinavam seus 

Escolhian, para seus agentes, pessoas, já pela. edad, já: pelo profissão, Quasi sempre cs menos 
aptos à inspirar suspeitas Os proprios parochosdas. 
aldeias andavam quast. todos. mancominunados, 
Gada um dels com a guerrilha mais proxima. 
Os correios transmittiam à esta, à todo O momento notícias, informações e revalavam-lhe os segredos da correspondencia. As. moças mais guapas dos. 
campos da Estremadura. de proposito & caso pea- 
sado, Buscavam fascinar com seus encantos e auebros o incauto soldado, para depois O atrai 
Tem a eiladas, Até das proyrias creanças Se vale 
Fam — mais de uma vez, o rapúzio transviou a vi 
clima desprevenido, por atalhos é veredas, onde, 
em perfidh embuscado, 4 faca ou a escopeia w 
nham Cortar lhe prematuramente 0 fio da exis 

Ok lances da guerra irrégular é de embuscadas 
apparesem-nos geralmente revestidos de caracter 
feroz e imprevisto, que raras vêzes apresentam as 
operações de quulquer exercito regular. As puer- 
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rilhas/ ofereciam amplo ensejo a 
exemplos de rara valentia e de babi- 
Had intividual, Abram vaso cam. 

o o espirito de aventura. Chees 
ç responsabilidades a meme sob o impulso de 
momento: livres de inquéritos, se 
incorsiam em. desaire, do minimo. 

  

    

sito fla, ouviam, se nome apre. 
goado pel trombeta da fama; é as 
suas victorias eram revestidas das   

res exageradas da lenda do ro 
Nem sempre seria coisa facil dis- 

ariminar sé à guerrilha se compunha 
de ousados purtisanos ou de ferozes bandoleros o que, aliás, inteiras 
mento dependia da inidole do caudio 
Ho que à comandar, Fts ama 
amas de aventureiros. destemidos 

Gram captancados por individuos e haviam exercido às mais varia: 
hs profissões. Distimguiam nos me. 

diant Mleunhas de tod a casta, & bem singulares, algumas. Figuravim 
dntre os caudiihos, Frades, medicos, 
cosihéiros e arulces = Dram 
as. o cognome a quacsquer desfor- 
midades conspicusk; outros no cór- 
Te especial da vestia ou à fórma do 
chapeu. — À rapacidade e a trúcu- 
fenda grangeiaram nomes a diver” 
s084 e, eircumitancia deveras para 
adirar o bando mais feroz de quan 
tos infetavam à Biscayã, teve por 
comandante uma molhér, à fami- 
gerada Marina, ra tão implacave a 
Eecgera, matava, com requintes de 
camánhh cruelddd, amigos é nim 
gos, gem distineção qualquer que 
foste que 6. cabeca. Mina viusse 
obrigado a mandar, contra ella uma 
forcê hm de a Clumar ( rizão, 
Apinharam na de surpresa = ella 
e R maior parte dos facinoras da sia 
malta, fbram todos arcabuzados, no acto da captura póde alirmar-se sem receio, que a descomme- 

insolencia é às exneções dos franceses, tanto 

  

   

  

  

    

JOÃO CHRYSOSTOMO MACKONELT 

(Copia de uma photographia dos sr; Costa & Coelho) 

“em Hespanha, como em Portugal, foram a cal 
dominante no caraeter bravio que, com o 
dos tempos, velo à assumir a contenda ; e, com: 

  

e pa cap re 

sd E son A 
Fone a 
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ps qua Dado rei do ug 
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ba o da 
do os Nos 
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    A CIDADE DE ANGRA DO HEROISMO — Vip. ANTIGO «UNA PAGINA DE MISTORIA CONTEMPORANEAy ETC. 
(Copia de uma photographia)



    

    

COPO DE PRATA, 
Viv. NicRoLOGIA, Rariart ZAGHANIAS DA COSTA 

custejar a guerras, fôra por seus exercitos ob 
fada com stricta pontualidade ; e, tânto em Hes- 
Panha como em Portugal, as hostes francezas de- 
eram ter arvorado em suas bandeiras a guinte 

la vivitur rapina» — Roubavam e saquea- 
or methodo e por systhema, 

  

  

     
can Buda porém, a inúdie doe dois povos peninsu 
Ja Cs Perõeo da” ordem. das que sem cessar os 
invagores perpesraram não (eram de molde a ser 
olécadss Lora paciencia; é à violação constante 
Wttitar é do Jar domestico despertavam sen 
nbs JE vingança até nos animos menos pene- 

“toda é qual ão barbara dos da 6 qualquer acção barbara dos francezes 
encontrava Sreribuição. immedinta da parte, do 
espanhol: vingutivo e a pena recusa-se à des- 
severas secas atiozes, horriveis, resultantes 
dias représalias. Alguna sequazes do Empeeinado * 
iarprahendidos na” serra de Guadarrama, foram 
pelbs francezes, pregados 4os troncos das arvo 
Peso para al'os deixaram morrer entregues & 
lenta agonia da fome e da sede. Devolvido, qu 
oito uma sean, cgual numero de splda- 
(o Hfancézes, espalmados rias mesmas arvores e 
Aba a sorte dos guerrilheiros supplicindos- Dois 
Eltultos de Madrid, auspeitos do manterem com 
missções com os bandoleiros — al era à desi- 
paço Sue France dan os Pan es 
Ena oas que” pegavam em armas julgados em 
oodiho de guerra, eram arcabuzndos ds portas. 
aj coa Ão ir, di de manh es pra 
ds da gunrnição appareciam penduradas nos altos 
Elaros fue ladenvam tm lanço da estrada real 

cduaisaramse ao. cabecilha Palarêa, por aleu- 
nel medico, varias mulheres, do procedimento, 
que pra com las tivera a escolta de um com- 
pio arcada 4 fvja, levadas pra um mata 
al abusoram velias, brutalmente, — Em paga de 
tl atentado, o celêbre guerelheiro, tendo con. 
Saldo encurralar n/úma eapella uma força de 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

e gua Mart. Den a quem elamavam o Epcinado, por 
ni Ali, scaro cons br, 

  

O OCCIDENTE 
  

  

  

  

&o soldados francexes, eos olcines. 
que os Commandavam,deirou fogo 
Se colo que serva de telhado, é 
os que não morreram abrazados 
Gra espingardeados, cá tóra, me” 
dida que tentavam, pela fu 
trabirise fogueira, Taos eram as 
monstrãosas enormidades que 
cada insano estavam dos 
ma de represali 

Foram totalmente postas de par- 
te; assim pelos francezes, como pe- 
Toy espanhoes, todãs às restrieções 
nuas sanceionadas pelo uso e pe- 
das leis da guerra. Adoptaram os 
primeiros um systlema de terroris 
mo, 0 qual, longe de Mes dar osre- 
Sultados que anteviam, Mes foi al 
tamente prejudicial; entretanto, os 
Segundos, levando até s mais ex- 
irémas consequencias. o principio 
de considerar quantos não demon 
sirassem profunda aversão aos in- 
Yasores, como cumplices acobert 
dos ow como amigos dos franc 
“es, mais leve suspeita, impanham. 
os suppostos delinquentes barbi- 
TOS Casugos, à que, nem mesmo os 
deus Sonsegulam futr se 

roprio usurpador escapou-lhe 
dos At duas vezes, por Um triz. 
Estava. jantando alegremente n 
Alaméda, a cerca de duas leguas da 
capita, em compania do um gene- 

  

     

  

  

  

   

   
  

  

laridade dos. ral de divisão, eis senão quando, à 
Etmentaos é interrompida pela desográdavel noti 
Sour de que andava, pelos artedores o Empecinado, 
Eu Cha io foge a tola à pressa, era com 
Cotta apanhado. Doutra vez, foi surpreendido, 
q exiradh de” Guadalajara; é tão de subito lhe 
Sardizam os puerailheiros, com tano tato o har 
tm perscguldo, que, antes que os francezes como 
Segs obra sdecóeo da praroiçã de Madrid, 
aorta cavaleiros da escolta real eram acutla 
dos entre “Porregon e El Nolar, 
ion parecia êrsido destinado pela magureza á 

o L'que veio, de corpo é alma, à dedicar-se: 
star compleição robusta era de têmpera à resis- 
Rr a toda a especie de privações é de canceiras. 
Wedjados Como” poucos, rapido, nas decisões, é 
Ame 4 altura dus circumstancias, não vacilou 
Simao ainda na presença das mais sérias dificul- 
lindos 
ogogem e fárnél, forany coisas em que monca 

pensante” quando lhe apetecia mudar de roupa, 
dela! & ão ão printlo comboio anca quê 
(e am arecio e q dodo quanto The proporelonava 

Me anta 6% sus andavam à monte dias é 
us contentando-so com as mag 
ja, adod o que à srt es depase, Sem, 
o Cavido contra qualquer surpreza, ficava de 
Pre Pre Conhal e as pistolas no cinto, e à 
DON SA IAdA era. al, que raras. vezes dotmia 
anais de duas horas seguidas a 

“cecadava, em sitios. remotos — lapas, cóvas e 
outos esconterios, munições é espólio roubado; 

Cos qi pesondio de uma serrânia, estabele- 
bra hospital para eridos, para onde os hz trans. 

         
  

  

  

  

     

         

   

   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

CALIN 

      DE PRATA DOURADO —Vidk Neckorocia, Raritát. ZACHANAS DA Cosra, 
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tar. em tias, por desfiladeiro ignorados, Dude esvam em ibeolota segurança, até estande ao da ao. O jopito oa dam e meio: probibidos nei consenta aos deus man: a aesqu (alisa ame fodas tio eo qe eu que meadd ação a confio ca 'evençõa da guerrilha a ló de sa ai jo ist rinopiar s Berado do neu 
PORTA o aros Gig do especial Eansão: RES É nlonots Mia DO atrojado de gue; façanhas: € opetoa sempre le omlbiano com Lord Welinatos BE primedis dá ua gata conte em Fone atavias Dao Sra a ho fede ao) AO lia aja nara do o dleses antenthdos horses e tão sudgaris RE RR o a dor em Soldado Um bando de dormieadoies dancozes asassinramlhe de ques e les dis dia lepoi de jurar vinga implacave. por sé aresta dom bando de gorilas 6 Sonda à um Sem mumero de fi bp De CAE vii anel afido Fan Rodrigo, com o seu valente Melenicer o velho Heat, Jevada aos alimos apuros praça ei isa inda: té que, perdidas Afinal o esperam: ai de soccorro, o Rovermidor instôu cor aim Nr pa e conta pa obg) Sud acido ralada tras aquáles mio, podia, dialgum modo, ser ul do sado, Em cimo Berto O nrevido esbelto a Sortida com iliciao esto. * Não se Comentou, porem, o audaz guerrilheiro, com à ava ão Babi quanto Feliz evasão da fone: dera, e no andou dim jusíicas ds palavras de NDA ora nei lo cn cima ico Era Ho om Ei Me virando a preto aja, do sou pai oe Mia raleyanios Sao, Mai, arde, Jolo, espionando de perto a poicá Ra ERA odeio ater ptáido EO abrervou que o gado pertencente uaraição dt onda as madrugadas levado fora da este past, resolveu, deito logo, apoderar se dá ho ui Prec À poard di praca Gxtaya confndo a pouco úibroadeIorçs + satiham, porem, estas rios Tosa vigiando largo ias a et de Do Jul para a ol estando dê Gi padam que logrante, comtado (0 fim desejados até que: fi um Belo da, a sôrie veio premio ao die encha do aodaz pubriliro. À 3 de Qutubro o Eovermador de Cide Rola, acompanhado pelo ado apo GE diagões, safe de cidade E, maio rango da sua DE pau úaiio Ho quai datar o onto fem que estar escondida envia dos Ruerahas. Nom norr e feshar de olhos, vt sé E cada, ele é a cacolu coptbrádos: e pon gue coincidencia, o object prinoipai il empresa stdrane duem de Joradaa a bastate para quê os eins bs podessem deitar ai Do tado pet (cre na age) & O poverodor com ae valsa ano “ul pres. conduaidos pica o quarto) ge meral de Lord Nengo j O Cj Egçais de pois quo seas regis divergem cofoleramebre da acção dus fisco E PE o gobero alude os Aedo sn ie, Apresentam, em Rea, ns primeiras a sttade imponente e magatasa da no de rasa qua cofstiindo uma secção da esquadra que vem encorporada, eCopEro no mento aporte, em alguma excas prandes & a 

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

   

   
  

    

  

    

  

  

     

  

  

  

     

bras =— emquanto que as evoluções da corsário. 
à semelhança dos expedientes de ardiloso guer- 

rilheiro, se limitam, quasi sempre, aos subitos, 
Jances, atrevidos quanto barbaros, é que, em ge- 
ral, attestam mais em favor da valentia do que 
em prol do caracter do capitão, 

O bom exito de qualquer operação de uma. 

  

“força irregular, depende, há maxima parte dos ca. 
sos; da surpreta e dairapidez da acção, À guerra Fegular, porém, poucos ensejos olfereee ab eim- prégo a primeira, porque, em um corpo de tropas Organisados, a vigilancia obedece a um syshiea & E práctic, por assim dizes constante, Aqui OU cold, é capturado um piquele: um ou guto for rapeador, interceptado, porem, cair de sure, sobre um corpo. discipliada, ou 'aprovetar alarme que envia a qualquer ajsbamento de for ai asi presa do liio, o espediês inltares que raras Vezes surtem elle Quando Lord Welimaton avançava sobre o Por- 

  

  

"to, succedeu um caso, que apresenta, singular. 
exemplo de atrevimento é de sagacidade, O ex. 
eellente exito das operações militares do Lencral 

lveira, comandante das tropas pbitupuezas, indoriu Souit à tentativa de abrir communicações 
com a Galfizá, por Traz 0s-Montes. Ordenou. pois, 

   

    

  

aos generaes Loison e Laborde que fossem ata- car Amrânte, exdefender a pastagem do rio Ta- meg Esta manobra realisarse bia, sem duvida, com extto cabal, à não ser a denoduda valentia dê um oficial ilandez Silveira fora obrigado à atro- vessar o rio, eivera de abamdonar a ponte quê sónto. lhe vrgia defendor, = entretanto, por [br tuoa do icommnindante das forças portoBueras, O 
coronel Parei, testa do seu regimento conse la dmpedir que bs. francezes atravessiosem o mão, é conti os rante uticiane espgõdo tempo. para. permitir ds tropas derrotados ratio: Eedêrem em beu ul: o cair da tarde Nadia segotmt, reforqudos com a brigada de 

Movsgnjd ou fenerae rare dcaram de novo. com impeto As foreux amplo lusas, parei 0 corondl Parse manteve, som a fmezana vs perávia. defênsa da. ponte, Infelizmente; porém 6 “alone nie eghia mortalmenta Tedde aa mortê fez perder a força moral 908 seust A rest tencia da parte dos portugueres veio afroutando pouco a pouco, &, do cubir da noite, cederam o 
tesrêno, é atravessaram o “Tumega, À pússagem do; rio” tinha, comtudo, de, ser fatal os generaes Tancezes: Fera oeeasiio da ele toi as pontês volantes tinha ado este vid 1 ou arrasta pela corrente Restataapenas afUrmora porto de Ade 

  

     

  

  

  

  

  

     
  

  fame defendida portes renques de estudadas, varrida por uma batera de dez peças é, alem disso, 
minada,— e toda a gente à postos para a fazer 

  OR go 0/8; dado cuia docs vaca NO 
o eram dera o ereto lc francenta tm do apo af da onte perto Mona ronco punieição eden a fronteira hesganhanes Cane dBi ada coalicação: bo Sa pIES di ga conhe el os mis que oz E O quão E Pojanicies “Or mes aiarama roca NO impedir Ui da Pole BACESAdA j one o roças dê Sra a a aaa o dA ad Eta ça pa oa peer ao aan Ga Ea bonde Fort con eminente pralgdê or 

afinal, de tode a Es ee cimo Tu oficial fas de agp. E rca ação, concebeu um pio qe ana Geni rio rexandos 0 projeto tinha noe re au 
ares é bafricada do meio; destruir 0 rastilho que Eomunicava: com a mia “los ponuguezcs de, 
aproveitando a confusão, que da explosão inevi- Urelmenie! reultci, otmdr ue: asi ponte Não Vea copo obra Rg co ldead polo em sho indo contra ussidas estacas, cem Quê Jo Inimigo o preseniste=. mão como pára O Vendatelio valem” o iipsiárel Gestao, arte Gan foi afinal levada o bom ecado, 

  

  

  

  

   
   

  

  

Spretator. 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS, 
(Concluido do múmeri antecedente) 

xx 
CAUSAS GeMAES A ACTUN ESCASSEZ 

VE MARES UETOS 

  

Afaia de inventacios é tambeny um notavel pe rigo existente de longas eras. Muitas riquezas possuimos e que para sempre descanheceremor, que as uvemos devido que nem o menor indice temos delas Pelo maio que ignoramos dos nossas riquezas, desconhecenos. ob elemêntos para apreciar ts que nos appárecem Perdemos. multas. pela uia é pelo desleixo F alimente, ajuntemos -que. bastantes veres doeu 
mentos, manuscriptos preciosos, eram destruídos por. conveniência e Interesses pessones Come que certasreliiosns de um mosteiro, úiravam pergaminhos do seu cartorio para 08 em! irem &m frivolidades, Em! outro contento à molicia de que se concertera os Tomeiros do orgão com pergaminhossdo cartorio, Para en: riqueçér outras, obras que faniam muitas Hreiras cortaram É dhegura ola copias ilumina: 
Uma barbaridade, pela qua oi processado; se- gundo. consta d um Rbello enconteNdo no resp Shiva cabido, é a de que O contgo cartoravio van. 

dera arcobas de pergaminhos. Um gutro, d'uma. sé, deu o mesmo fm a muitos'codices, blasé Missges. 

  

  

     

  

    

Esies factos são do principio do seculo passa do, E todavia q classe Weelesoste é aquela ais melhor se compenetrou e" melhor ten sabido Euerdar az preididades que sind ng restam E bios, Convelas Sibila se co dsnêsa sas demos de aliado de chumbo jo BG mentos das literaturas classes axei em bom pergaminho e axé algumas Vezes iluminados para de gscreterem monotonao paginas de cano Eol São ox chamados palato er que eli tem consegtido dEsLOB og ariana etnias O proprio Epnes Azurara, um dos notar iG; haras mois cnadérados! pa su ria o celebre autor Va! Clrônica da Conquista da GU, auêndo guarda ame da ore do banho a tea um trabalho que bio condenada He is assenta: : : Roferimo-nosd ehdál Leitura oi A raía fez dos mamseinços algo doble | tome! So ui monarêia co ai ae por tuto a js copas “como olhei publico que 8, deu 
toda! a fé, ) a Es AMADO enorine êntdo FO pescado poli ificuldade da leeura dos Velhos mnfsahe Poa, foi a casa da desquição de valsas davi Teentos 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Entre as imuitas Singularidádes que se hora nos mianuseriptos, duos ha que são deveras im. portante. À prlméira é a do uso da lingua latina, é à segunda € à falta, em geral, da date, 
Pretende se que foi no Feimido de D. Din que se começou à Usar à lingua portoguera nos mal 

useyipros. Um Queriam que tivesse Navido uma. 
je dererminando al prai, ouros vêem sim: 
esmente o apreço natural Que a lingua materna irecebêndo, ES a 
Pelos motivos já indicados, & como 0s mandiss cripros que vimos, provierâm ha sta maior partê de eeelêisticas sta que se uxtente que era eral, o uso. pelo, clero da lingua latna, é quê ainda mais tarde quando à liogus portuguêza vo: 

meçou 4 ser escripta pelos seculares, ae continua: Tam à escrever muitos livros em latim. Os dO 
mentos particulares dos ecelesiasticos esses entãd nunca o foram noutra lingua. Para exemplo veja! se ainda hoje qualquer carta de ordent 
Emquanto à data, fala-se de uma lide D) de 15 de agosto de 1422, em à qual mandou sib- 

stituir pelo ano do nascimento de Christo, a era de Cesar. 
O uso it sê fez da nova era, foi (ão constante qui em Portugal, poueês São os livros nos quaes alndá se usou depois a era de Casar. 
Antes daquella lei, alguns livros teem a data 

do anho da Incarniação, que se conta desde 25º de março é à qual é necessasrio diminvir um ânno para à regular no do mscimento 
150 nos que teem dita, porque na quiast 

dade não ha manuscripro que mola dê positiva, 
À propria lettra, mercê dá imitação, nos não pode dizer perfeitamente à epoca dá sua factura. 

A lettra Fanceza é aquelia que mais Se prestou 
a essas falsidndes. Em Alcobica, como vimos, até davia uma escola de esereventes que imitatam, êm Pleno selo x, os caracteres de nt ex se 

O estudo dos manusceiptos torna-se pois bas. 
tante Serio. parar todo  aquelle que seja probo é cireumspecto nas suas állemações e opeeiulmente em aquellas que haja de subscrever. 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

PER UMBRAS 
Ha erto de seis annos que eu vivo malguista- do com um dos meus companheiros de usbujho, pa vita do! Senhor Lu belo Gopiio é um Dom <oração que eu expremer lagrimas sobre uma. agonia que eu fizera minha, Um dia, n'uma “bessas- horas em que cu pego no mundo que mr deize, cortei relações de famizade com 0 púvido moção & Creio que ai come para sempre Sed sb ào coração que me explique estás monstruo- iúndes, es o! pobre: andscul. sampa ablndar: temente É q sua. resposta. Mãs o mau aspuito xplicas = a noss desfDrr, a aí do Boração à mini, Estamos fartos de razões de queria cone tra os outros: É bom e justo que lles ds tenham Copia móte E na Satistureme a explicação, que de certo modo 

“condensa a theorta da Pertersidade, do meu que: rido, Poe. Não é verdade, minha Grande Amiga, e assim nos encaminhamos à solução daquele problema. desgraçado: "0, So! dó bom Deus 
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    resplândece de luz sagrada toda 
Ch e ilúminada, levanta-se em adoração com 
movidas, da, alma! da. minher sãe bondade serena 
ea elaridades pacíficas no coração dos humanos, 
Donde. vieram desolação e negrura ao coração, 
deste omemto a 

  

  

Oi a Felicidade dos Sombrios! Negar a luz, 
calor “glutar, O aroma que. delicia e perturba, a 
dbieação que, redime e consola, a intelizens 
ama que solicita um quinhão de maguas | Ji 
tap! Bread vota do proprio ser à espantosa 
ahbeniha da Amargura furtar 9 peito aos abraços 
Ene à guapeita o Coração; espreitar o Sol de. 
Cma camara, Cscuras recalcar a bondade debarxo, 
do rea cosa dom & antrnecimentoa o” 
ias empeçonhar as lagrimas é behel as; saborear 
cor dalícas o travor do, fel; abraçar-se com a. 
Dor. 6, à «08 com eli, repeur uma concentras 
o prófunda-gomo o Não-Ser: —Não me perdões, 

Static, minhas dividas, que eu nunca perdoar 
reino Cieador! 

  

  

   
  

“ 

randasi E a má familia, que nos empeconhos as. 

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  cl! quad esquecido o talento desorientado é 
“vibrante do posta Barros de Seixas. Esse talento 
Sorgo flovanceu e extinguindo ahi é nolia de 
BG hi vinte annos e tinto, Loko depois fez- 
de 16 gleneio Elacial sobre os versos do posta, 
que gritos de" colera e de piedade à burra onde 
Votes OS opprimidos, Cimentavamss então 
Deepitações panicas vencedoras da Revalescióre 
e ijeg das Multidõas, Cardomes de moços és- 
Dois s6s úlastravam se ma. praia dos Enigados, 
Pet meria do nocta esbatia sc rapidamente no 
honconte, até extingur-se de todo, 
Conhbiio de pesto, As caneeiras da lucia pex 

da ia arrincavamos longas horas, para o com- 

   

  

  

  

mentaro do Visivel e para a avpposição do Iempe- 
Tetvavel Era mum periodo de excitação social 
EP Barcos de Seixas ignorava tudo & q seu tá 
Jeito, não desubrochára ainda. À suo ares ins- 
pitava-se eram forte sentimento de justiça, O ca- 
vamo social de Paris deu-lhe horas dê úgonia, 
E uppliio dos famintos revoltados langow-o no 
deivaimemo. Vinguei arrancalio à fisilez con- 
témplaciva- sobre. tempestade, fizendo-lhe vêr 
Berna o refugio os processos de retaliação: Eu 
Teia alguns centenares de livros; falei lhe desses 
liros s faculteilvos. Quando, volvidos. tempos, 
Ab eanuingencins da vida nos separaram, deixei 
Ti terreno da conformidade: relativa à tõco do 
Prorasto permanente. 
Va mbvamante vm amo antes da sua mort 

Era já conhecido  poblicára um lveo de versos & 
Creta suma “nha mulher filhos 6 pobre ti- 
Sigo Nunca pejulico pelo oo (oi into 

  

  

  

  

  

  

  

“Quando “le morre, tinha cos grandes olhos 
unamogoa. tos mas enbeças queridas. em que o 
Jisdo da Morte já povsavo. A mlher do seu amor 
não vingou a amizade dos vivos levar resignação. 
“Fioia dm sornso dilncerante, os olhos postos no 
caphco ab mãos postas adorando à sombra 
SRP AE poda: De mmdrugade erguia-se do leito & 
“int sdntar se na escada de um selho úmigo de 
Ambos, asperando o despertar desse homem, para 
dh pertentar ee o seu amigo al passára a noite 
Recilhnda e confortada. com palavras de imúgua, 
Fecondurida o seu lar, voltava na. manha se 
É Uma manhã não voltou. Quiz erpuer-se, cahiu 
do joginos e logo de braços, com à face esbran- 
pia sobre o Bmgne qu Tha uia dos pulmões 
eseios. Tinha, rosto sereno, quando a levaria 

tam do chore no dia seguinte, no cemitério, oa 
toi lia ao Posta como o procurára inutilmente, 
Bale contou lhe como a estivera esperando 

  

  

  

  

  

Silva Pinto. 

  

Kecebemos e agradecemos: 
Los Grands Problémes, por Adolphe François, 

chmles Noblet et fis editrurs. 10, rua Cujas, Púris, 
acabamos de receber testo livro. de. phulosophiá 
Suja amalyse-rapida que d'elo fizemos nosidemxou 
verdadeiramente encomtados 1 o 

Simples ensaio de philosophiapratica pois que 
o seu auetor buscou sómente as verdades uieis 
Esiorçando-se por as libertar dos dados da expe- 
iene, da sejéncia e da contcienci 
São "quatro os assutnptos traçados na presente 

obra, O" stilo, amenos tão ameno. como só os 
crente selentifica e denuncia que Adolpho Fran: 
Gois deve ser um escriptor. do norte da Franco 

O primeiro assumpto tratado é à questão da fl 
cidude, começ por um rapido exame das condiçã 
da felicidade humana, é termina pelo estido dos 
meio» para a realisação d'essas condições. 

Segue-se o Bem antial que consiste na procura 
do que se tornará à sociedaide, se uma ass 
o e asstencia mula ese o ei à dei 
io dos verdadeiros serviços publicos. 
eo ou o ideial forma: a terceira parte d'es- 
te estudo, m'cla examinou admiravelmante 0 at! 
Etor-se o fim das aspirações confusas é indecitas; 
de todos os homens, é tambem aquelle pára que 
a historia mostra, eatminha a, humanidade, 

A ultima “parte; a maissdésenvolvida e agrada 
velmente tratada é uma exposição da Questão da 
alma nã qual-se aralysamos motivos poderosos 
que devem determino homes à err na di 

Estas quatro divisões formam um perfeito cone 
juncto, devéras bem ligados, em que sé párte das 
Proposições e questões mais simples & mais fes. 
Toass pára, se elevar às noções mais altas é aos 
interesses superiores da humanidade: 

os dianos editores frantezes agradecemos a 

  

  

  

     

  

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

Relatorio da Bibtiotheca pmblica «te Nava “Gon, 
pelo bibliohecamo 1. À. Ismael Grúcias — Nova Gia. 
Tmprênsa: Nacional, 1895. 

O presente relntorio, é como os seus predetes: 
sores egualmente. provativo. do progresso da uti- 

  

  

  

instuição de Nova Goa — a Bibliotheca 

  

Pu   

  

Agradecendo ao ilustre relator a sua 
offerta afirmamos: mais uma vee a satisfação é 
consideração que tributamos ao seu talento, sa-   

der; actividade e amor patio Devotalo o engrandecimento do ímeio jiclle- 
exual daquela região poriugueza o ar laiel Graz 
Sias, merece os mais rasgados louvores e aqui 
lhos damos" most: ae 

À Arto revista amtislicotilteraria. Novembro, ade a ir e 
ais uma revistá de ritólo homonymo com o de 

tantas outras já noticiados, É dirigida pelo sr ÀL bano Alves e edi pela livraria Luso Braz 
leira do Porto. á Io 

  

  

TE: Novembro dê 1605: Tom NÃ 1. Cambio 
mos presente esta nova revista diipida pelos. 

as. Eugenio de “astro e Múnoel da Sia Gay. Efem bom papel é dou letra 
Abundam meste numero Os ártigos em lingua esttamêéira pois que a nova revista tem o caras 

    

  

  

  

O Tiítuto revista seit e ltrária Caim 
bra 805. PR "ris presents our ge o do lume so 
neo rústico iteraio k em procuninente mportáicia à publisição da constituições do Topado de Comras E 

  

  

o ntefencia inda Horde e Litpa SG E 97 ds dezembro do auto pisado sealsou 
o sr. Henrique de Carvalho, ilustre africanista Doo piear Ola bravo cada én a ed dn popa dp ae RIR ca aa O o corremos a tiluencia abaraçha ap ç 
palmente belga: Aid impõe ao commercio na dba AA pao api 
cissila, ubérrima. é tão solubro como as terras tida da A ie colono crepes o e O em pe eogeras Com 

JE o que se Vesenvolvei ssa conferencia de q EenGua to presente um dscmplas atue dimento ofierecião pelo se: coronel Henrique de 
Siralhos ; E E Cara Madi Emegamemo a propaganda a 
favor da ricas Lund, agora já cocada Uno dinero do aaa deals aa po Por iss inisiinos o fia em guento no qual ape ei Fora quo ofcrêco aque seg [pda da Bnthcisae por jovi: poveo aprdiaaa ra 
nl dos aim deito é no aa NOATRR 

    

  

  

   cocos amarras rem 
NECROLOGIA, 

RAPHAEL 

  

JACHARIAS DA-COSTA =. 

O motavel chaciador portugues Raphiel Zac 
cias da Cost, quê fláeeu em Lisboa, mo di 
Shto mer de novembro fdlurho, era uma glori 
Macional que Honrava p arte de GU Vicênte, o aué 
pi Re dos Jeronymos; essa joiá imesti 
mavel da ourivesaria portugucia; que désperia à a di de extrair, 

e e io cedem 
pela concepção a famosa custadia de Gi Vicente, 
Bios" prihóres “dlarte dá um Bénvenuto Celi, 
Mão de Hdistancim pela execussão em que é im! 
Possivel encontrar mais delicadeza” € mimo de 
Fides como. se! poude aprefiar da celebre. faca 
die atra, que ha Cerca de Vinte aimus fo adm 
da cm Lisbon, por quantos a quizeram vêr, ná xe 
posição. publica. que o. auetor fez em 408 casa, é 
Age id se conserva tos extriptórios da Gompar 
dl de” Segoros Fidelidade depois de ser sido 

à do fundo do “mir. Emo adiante se verd 
Raphael Zacharias da Gosta, nasceu em Lisboa, 

em 1816; Seu pue era ourives é educou-o pára ses 
fair a mesma arte, ionianio o do mesmo tio 
Do frequentar a Academia de Belas Artes 

zactarias dá Costa dedicou-se especialinente 
aos trabalhos de einrél que éra tod à soa ins 
Shinação, e pelo xeu cinael sé tomou notavel, 
ias Sã6 às obras que produzia e alias já, 

bicamos eis faro a paginas 269 deste nú. 
o a reprodusção de um copo dé prata, de is 
Eêmtimetros de aitora é que perênceo a Elrei 
Di Fernando, São duas peças egunes 
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RAPHAEL ZACHARIAS DA COSTA. 

  

Em outra gravura reproduzimos um cats, em “que Sacharids du Costa teve a melhor partê do trabalho, se. não todo, executado nas oficinas do srs Leito & Temão, para Elvei Luiz of feracer” a 88.0 Papo Leao XII por cecasito do se bile RE uma péça primorosa de prata dourado. a que servia "de imiddlo um outro enix egual existente no muzeu d'Ajuda, 
A copia nã ficou inferior ao original, e antes 

extedes em primores de cinzel, é foi altamente 
apreciado no Vaticáno, como um verdadeiro pri- 
mor darte que figurou na exposição que al se 
Tek das prendas olferecidas a Sua Santidade, em “que haviam. obras darte do mais subido valor. “dem desta duas obras, múitas outras pro- 
dúzia 0 notavelcinzelador, que se encontram nos 
Pagos Feges e no extrangelro, de que menciona- 
Feios um sacraro, em ext fothito e que está 
roma egreja da Baba, sr duqueza de Palmela, os es, dr. Barahona 
o dr. Ayres de Campos, possuem obras deste 
rito, Que cinselou, tambem, uma. cabeça. de 
leão, qui sr, marques dé Ffanco ofereceu á cantora Dare 

  

  

  

  

  

  

DOE ae tornem é & faca do jato; reproduz: 

Zacharias [0a Costa Trabalhava, não! fo: acteite 

rpdssivea mandar a faca de matto para Londres. 

  

  

    

  

do fondo do mar, sendo levada, em fm para Londres. Este” salvamento foi feito por conta da Companhia, de Seguros. Fidelidade onde o sr. Estevam de Sousa havia se- gurado a faca de Tato, parece. que 
em o oba is me. liquidou” logo que setdeu o nau 
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Zacharias da Costa quando 
à sua obra prima voltou de. 
Londres onde não encontrou 
comprador, talvez devido à 
falta de cuidado com que fó- 
rá limpa, é elle Jamentava-se. 
do estado em que à via ro- 
fgndo-lhe as lagrimas pela 

Zacharias da Costa, mor- 
rendo com 79 annos, ainda 
trabalhava dé cinzel, é foram 
os srs, Leitão & Irinão que 
armpararam a velhice do ar- 
sista dando-lhe trabalho con- 
forme as suas forças, 

  

  

GENERAL JOSE JOAQUIM 
DE CASTRO 

Falleceu no dia 25 do mez 
passado, na. sua casa na rua. 
de'S Pix, em Lisboa, ge- 
neral sr. José Joaquim de 
Castro, ministro de estado. . 
honorário, par do reino, len- te da Estola do. Exercito, chefe de secção da 
direcção dos trabalhos geodesicos, vogal da 
amisão sopérior de gusta o general de divisão 

Nasceu em Lisboa a 5 de dezembro de 184, é 
dedicando-se d vida militar, em que entrou em 
1842, seguia o curso de engenheria onde obtev 
succêssivas. distineções, o que desde logo o indi 
cow para. comissões de ensino, e assim foi aj 
dante no Collegio Militar, e depois lente da se- 
gunda, cadeira da Escola do Exercito, que regeu 
de” modo. superior, tendo em cada discípulo úm 
amigo, mercê do sêu excellente caracter, 

“Oficial dos mais distíncios de sua arma, desem- 
penhou commissões importantes que foram outros. 
Tantos motivos de louvor € honra para o seu nome, 

Filiado no partido progressista, foi por este ele. 
yado à par do reino em 1880, entrando nas lutas 
“a palavra de modo notavel, como foram os seus. 
discursos sobre assumptos militares, 

  

  

  

     

  

  

  Em notenbro daguolia amo (ol convidado a edi a pasta dA perl, O que deceitoa muito ins= 
fado & por obediência do partido, e na sua geren de lpodca Cane de Gan ai es FRIO AR umas cicdidas do alcante que aifimaram soa Capacidade de estadista Vou aos Conslos du cora em 1º de por vembro de” 1888, Para a. pasta da Eueira, vaga 
old nida da dra visconde do Sandero dE arnbém ea ver io 4 dendoou culo nô pos der por etusa da sua saude, retirando-se então diçada a polca, Foi um paridario les, o bom servido do paiz 
e da monarchia, E As escelencias do seu caracter permiiramlhe fazer bo Uso dos avaliados bena de fortuna que O ra nidEncis o conto: é fra ana alidade evangelica que mada praticar o berhsem alarão, à oceúltas Muitos são hoje os que pram- teiamva sua perde, entrando mese numiro mui tos estudantes pobres, a quem ele subaiiava, oito paro de ias ae le peça O general ar José Joaquim e Casio era gran ervz ia ordem de Aviz, Commendndor da ordem denota at medal das eles de ans serviços e compertameno exemplar, Das or- dons eiranperas. ta, entre outras a cruz de canáiro dê, Mauricio e Lazaro de lala. 

  

   

  

  

     

  

GENERAL JOSÉ JOAQUIM DE CASTRO, 
FauixciDo EM 25 DE Noyesno 2x 1895 

  

Almanach Tlustrado do «OCCIDENTE> 
para 1896 

Está publicado este interessante annuario illus». 
trado com grande profusão de gravuras. 

À capa é um lindo chromo representando uma. 
buricada à caminho do Gastlio, da Pen, em 
Cintra. 

  

  

Paço 200 his — pro ConnrO 220 Rs 
Recebem-se desde já encommendas na 

Empreza do «OCCIDENTEN 
Largo do Poço Novo — Lisboa 

  

Ieosarvados todos os direitos de proprie: “da ater e ecemarii Ana   

gp. Barata & Sancho Rui Nova do Loureiro, 25 86    


